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Ura muííicipal ds garça

9a. Sessão B;rtraordinaria, realizada era 19 de março
Veríssimo Fernandes Barbeiro

de 1

PF3SI;.)ENT3 :

SICRSIiÍRIOS;- Leobino Ribeiro da Costa e Luiz A.S. Ca stro.

'enhores ve.

Carlos A. G. Junquei
Â hora prèviamente marcada, feita a chamada dos

readorés, verificoivse a presença dos seguintes :
, Danilo j-^aga, Flavio Freire Le al, João Miguel Chaves, Jathyr ilafud

, Manoel Galdino de Carvalho, Ma'“
Se'rgio De Stefani, Veríssimo Fernandes Barbeiro, Ra-

total de (13) trege dos senhores

1
ra

Leobino P. da Costa, Luiz A. 5. Castro

rio ílunes Miranda

fael Paes de Barros e líewton Kerr, num

j

vereadores.

informou a Casa que a presente sessão havia

Legislativo Garcense, prestigiasse a Marcha-
0 sr« Presidente

sido convocada, para que oj

da Família com Deus pela Liberdade, encetada pelas mulheres garcenses
Prefeito Municipal, Pedro -

Vice~Prsfeito Municipal, Padre Vi-
0 sr» Presidente convidou o sr.

Valentim Fernandes, sr. Odilon Izar

cente Paula Andrade, Vigário da Paróquia de Sao Pedro, srs. Representan
e demais autoridades a tomar assento na Me--tes da Imprensa e do Radio,

sa.

cis-:e çue ti-A sra. Neusa Luchiari Baralde, com. a palavra,

nha em maos uma mensagem a qual passaria ao sr. Presidente da oámara Mu.
contra a-da repulsa da mulher garcense,nicipal de Garça monção es a

legaliJôde do Partido Comunista no Brasil. Agradeceu.
da0 sr. Presidente determinou ao sr. Secretario a leitura

Secretgrio da Casa. ●● "sendo efetuado pelo sr.Mensagem )

0 sr. Presidente com. a palavra, dirigindo-se ao povo em ge-
manifesta -ral, informou que a cãm.ara Municipal, recebia com agrado as

de repulsa ao Partido Comunista, mostrando 0 protesto das senho

numa advertência a todo o povo brasileiro. Finalizando

çoes,

ras Garcenses

disse ainda que tal mensagem seria encaminhada ao Congresso Nacional
>

com a urgência que se faz mister.			

0 vereador Jathyr M^fud, com. a palavra, disse que na o era

8 aülher garcense que repudiava a legalidade do Part:'.do Comuni?=
todos os homens também tinha o mesmo pensamento. Con¬

some nte

ta em nosso País j

tinuando disse ainda que o Brasil, deve precaver-se contra tais atos, -

possa garantir-se contra os mesmos unindo -

Disse ainda que em ses.

para que o povo brasileiro,

se para a defesa da liberdade do povo brasileiro,

sao anterior, lançou a ideia de formar na Camara Municipal a fronteiraj
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^^^fr'?nt9ir3 dos direitos dos homens e de liberdade dos povos» Comentou

ainda sobre o discurso proferido pelo senador Auro Soares de Koura An.-

esclarecendo Que a Gamara ^íunicipal de Garça, tinha o mesmo pen
sena o

drade,

sarnento daQuele oenador, de se respeitar as leis, e a liberdade,
Ifão.

com a palavra, cumprimentou0 vereador Mario Nunes Miranda

as autoridades constituídas. Cont inuando disse que a mulher garcsnse “

proclamaram de sí para seus filhos a tranquilidade ena noite de hoje

3 paz dentro de seus lares. E a mulher brasileira, cuerapenas isto, paz
Colivres de um regime

mas com o pensamento unido a Deus, para que o amanha possa ofe.
dias melhores. Continuando disse ainda que a Cama-

contra a infiltra.

prosperidade para seus maridos e seus filhos

●■■.unista

rece.r a seus filhos

ra Municipal de Garça, ja lançou seu brado de alerta

e

I

ção comunistas, transformando, este Legislativo na Fronteira da Democra¬

cia. Continuando fez um comenta"rio geral sobre os últimos acontecimentos

principalmente sobre o discurso proferido pelo sr. Jango Go^Nacionais

lart, na Guanabara. Finalizando disse ainda que a molhcr Garcense, como
resposta aos últimos acontecimentos, disse nao, para flue a Bandeira Na¬

cional, continuo a tremular no mastro da Democracia. - - 	

0 sr. Leobino P. da Costa, com a palavra, apos cumprimentar

as autoridades presentes, congratulou-se com. as mulher garcenses, nesta
A

marcha para a defesa da democracia. Finalizando disse ainda que a Cama-
A

ra Municipal de Garça, estava de parabení^ ao receber e dar apoio ao po

vo Garcense, a mulher garcense, que organizadas, fez sentir ao povo a -

repulsa ao Partido Comunista. Congratulou-se com a Marcha da Mulher pe

la Liberdade, ascim como a Frente Anti-Comunista. Agradeceu. - ●● — ●' -

0 vereador sr. Joao Miguel Chaves, usando a tribuna, cumpri

mentou as 3uto.»'idades presentes. Disse ainda que não sabia se falaria -

como um vereador ou como um chefe de família, visto que a situação atu

al, faz com que todos os cidadãos fique confuso diante dos acontecimen-

toâ, enquanto que a mulher garcense, reunidas lançam seu repúdio contra
atos estranhos ao Regime -Jemocrãtico. Teceu diversos comentários a res

peito da passeata, e finalmente ag radeceu. - - ● - - - -j

após cumpri0 sr. Pedro Valentim Fernandes, com a palavra

mentar as autoridades presentes, as'im como aos Diretores da A.F.C. con

Juntamente com a Caravana de Marília e de Lupe^rcio, que nesta noite tam

estão Junto da mulher garcense, lançando seu repudio ao Regime to-bem

talitãrio. Continuando lembrou a casa dos últimos acontecimentos , sobre

a Política Nacional, esperando que cada homem, que dada melher garcense

deixem frisado seu repúdio e sua insatisfação, sobre a legalizaçao do -
. - arsi.m lutaremos pela liberdade de nossos filhos, psra que ama-5
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■^nha, a PAria possa ter certeza
lo Regime Democratico. " - ~

que o povo Garcense, soube lutar ?e5

disse ..ue nesta oportunldaOdilon Izar, com a palavra

de congratulava-se com a mulher g arcense, quando unidas e num só ideal-

(.■

demonstravam claramente seus pensamentos sobre o re^^ime totalitaria atra

ve^s da Marcha com Deus pela Família, e que jamais seria modificada nesta

terra Brasileira o Regime Democrático Cristão pela cruo de Cristo, com a

bondeira vermelha dos soviéticos. Co^i^entou sobre os últimos acontecimen¬

tos políticos Nacionais e finalizando disse que a família garcense pode-

contar com a ajuda dos Legisladores e do ‘'Ixecutivo Municipal. - - - - —

0 Padre ücente de Paula Andrade, com a palavra, após cumpri

mcntar as a'’toridodes. Salientou a importância de Deus, em conjunto com-

a liberdade, pois sem Seus e sem liberdade, de nada adianta os horiens vi

verem. Comentou sobre os acontecimentos políticos. Continu ndo congratu

lou-se com as malferes garcenses, que embuídos num só espírito demonstra

ram claramente o repúdio nos cristãos de Garça, con.ra o regime totali
tário. - - « ... -

0 Cap. Isslas Rodrigues Martins, co>^ a palavra, e em no-"'® do

Diretório da U.D.N., cumprimentou as autoridades prementes e o povo em -

geral. Continuando, disse que não era de hojje que as ideologias contrari''

ao regime, estava envolvendo o povo Brasileiro, seus soldados $ familia-

brosileira. Justo e eloquente era a atitude da mulher garcense, e do po

vo em geral que reunidos dqui na câmara Municipal, demonstravam clararaen

te qual era o pensamento do povo, diante de nossos políticos, e a liber-
dade de ha muito tem sustentado o Brasil e seu povo. Fez um preâmbulo ge

A

ral sobre a Democracia e sua evolução.. Finalizando, disse que era dentro

da liberdade que o homem evolui e progride, congratulando-se com a mulher

go rcense.

A senhora Amélia Seichas, representante da cidade de Marília ?

cumprimentou as autoridades presentes e fez sentir a Casa-

estava presente nos últimos acontecimentos políticos nacio-

com a palavra »

que a mulher

nais demonstrando sua insatisfaçaoo e repudio, contra a legalizaçao do

Partido Comunista no Brasil. Fez um prea’nbulo geral, sobre os acontecimen

tos Nacionais, demonstrando claramente que a mulher de Garça e de Marília
estavam unidas contra o Regime Totalitário, contra a foice e o, martelo, e
<?s mulheres também saberão lutar e morrerão se necessário for, para pre -

servar a Pas e manter a liberdade das Instituições. Finalizando, disre

ainda que o Brasil não queria mudanças de política ideológica,, o Erasil-
queria sim, mais escolas, mais assistência, e mais alimentos. Finalizando

cmgratuleu-se com a representação de Garça, na Marcha com Deus pela Famí
lia, demonstrando sua gratidão pe lo acolhimento recebido. - - -
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Não hovcndo i^,ols solicitoçoe? de pei.avr^s, o povo em ge

SC encontr. V8 no rcclnt o da Gamara Municioal de Garça, en~
ral <5ee

toou 0 Hino Nacional# ●●

que a câmara Munici '●
tendo no

dos

O Sr. Presidente informou a Caso j

estaria se^^pre a disposição do oovo garcense,pal de Garça

Legisla ti'’0 Municipal, um baluarte da De''’ocracia e dos direitos
í

convi>'ando o povo en geral para assistirem no dia 21 de abril
sera proferi3S''-i?e3.o Deputado Pede-

homens,

próximo vindouro, a palestro que
●/

-

rol Heroert Levy, dando por encerrado (^s

Nado mais havendo eTÍÇ

lavrei a presente ata, fiz datilografo-la

/secretario, “
7

3 subscrevi, -


